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çomeç.��njá a�\�rl.;'�H:PflÇ,Qe.S., "Sob este titulo diz acredita- 'NotieiaoCorTeiodoPovo,d,e segul1_dq�del�es�taçãodisparou-' ,.. - ��. ,;
;. DA1, 1 lEL, =;'

.fI' d\e matadores do n\)ml dai da folha européa na sua parte 24:
""

. a no ouvido dlrel�o.. )t\!\ �;
I I 1,\1 '" ,I -

E" it "Ira \gr enume fi'
." , I'

'
, Instahtes depcls chegavajun- '

1 , • ,". , (,,:�,l!" ", f , • -, .'

. ,��rel o 0.,.,11 L
",,' 'fh,' ,'1- nanceira. p segUl,Qte; '.' Urna tragédia domestica, des- to delle o dr Alfredo M�ia sub- '

Os 900 e mais' colonos do' s .,'
rn H ... colonos que l�e ae, am Th' ri 1

- "

:i 'd' di
. , ,., �. :" t !:, - 'I.' f, "",.�'ii'�:: ,,' '" ,

"

I '

". aí>e�OlS ua I reTo:uçao,. a J�T sas-que naua p? e-prever e ran- delegado do districto, que o en- taes que nem para plantar 'ba- "
"

,', _, n '.'i • :depDsItados. '

,
gatína, tornou no RIO de.iJape�- te da.s quaes so resta 1�II_lentar� centrou 'cabido e banhado em tatas, entenderam que da-pra.ia I

" ,� 'I' .,,)EsteTe. hontem I � DOS�Pj .ro alargameato collossal; Já.ti- í�tahd�d(il, que as origma, �Ol sangue.porém respirand« �inda. do Estreito, pode sahir uma ma- ,Mali as�e. novo tFinmp}lo canil,a'"escril,ltorIO O ,8!:. AtQlllO .LUlZ/ v.emo� occasião. de mencionar ':1 hon:em. encher de c;-ons,tel'l1ar;.ao BeJfll'm��.Q,dahi a poucos rno- g/lifica <:910rüa, e por li e I),u ti- hio 'para dar alento.á nascehte repuMarq_�es, m01 a_Qor f'�0�laQte creaçao de diversos bancos; o la� df um cav�lll€nro po� to�os mentos era cadaver, sem que nuam atirados ..

; " .

tacão elo advogado que tinha, diantedodl}J�sQ1Q arra)i�l.l.� nos re-: com capital ph.anta;;�if:q. Se f.s ttIt� OSt rcsPeltavek o �pItai n,enh�llpa. p�l.{l.vl'a pUdess,El pro- Entend1�à ÜlinlJ.ein assim o ,de si uma brilhante carreira,
ferio o fado segmre,: C9ng�ruiraIP wuitas' outras rtO- ���eir�sd� �r�1nada� r. �,noe nuDnc,lcar-.

I

b
. '.

" governo, que afé h'ôjé' 'ai'iida não ,Entràndq mll<Ís' no �x:ercicii)'da sua.Que ante-benta fi. tarde a- 'e'd d de tadá es
'. t do . orma rece eu os prImel- t

. •

".·1' .. '.,.
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•. '" ,,- ,

� ( ",' l'\ '\'
_
.CI. a es, ,u

_
peCle".Q, Foi-o pnotogonista dessefacto ros soccorós do dr. Oscar Bu- ornouu��pro�lu@pcla, eClslW·, profi�s,ão, Dà�,lel vío est��d��-se,elia.valI_l-rte na su� asa de ne

_

f(i)1 ;I�QstQ ,\),rq �,I{�oes_; compa- c�>ntr,istad�:l' um, m�ç� a qU,enl lhões.coadjuvado elo dr. Alrre--. �o �ntreta,nto os �.or��l)res natyr;alme,nte o ,c!t��l,o da� l'ela_çõe-s�g?C�Q ,C,l.nC� ,aol6fl1. lia.hosp�1 ,nh13�; .ve�dadelf�lUente, e&ta- vl?lenta pa�xão ou ,atroz enter- do-Maia, �e verilcaram um fe- d� !lrI ay�l .do Estreito" VIvem S?�lal(j.�. postp, qu� IS,t� Y�r�s�1�rranHan�, .quando � k delles con- pafurdlas foram fundadas, taes midade obhterou a 'razão faZEim- rimento J� lado esquenlo das
cl1elos de c'Illdados em presença ,�al;;8.aÇl}. s�� h,l/-??ltos dei�q,!!d�o,'osegUIo subtralur maço d. CODlO, em 'fe'lereiro ultimo a do-o esgu.ecer todos os laço� d'� cqstas ,e dous üútros na parte ,�e .200_e tantos' ho.m,ens sem �c- mj:W� nao s�\ f�rtçll� ás ��6�.s�\d��,es

pregos. .' ,

- Companhia profissiopal dos reconheCimento. que o pre�l'dla� anter'ipr qo' m�Sn;lO lado. '. cupaçao, sem abl'lgo e �em pa? �!I' v�f)a e. saprl��q}l ..u� p1�êo'a j�(i,�
, Su'rprellen�Ido po� ol,lt,ra barbeiros e cabelleiros e a so� á.quelle em cUJa benevolenc�a O �eu'estado é grave, porém '

. ".*". • qu.erHla _:lI\d,epe�ldençJa,."q�e· putr�
peS&93, que

�ea&hEa.na
casa �a ciedade geral <los divertimen- encontl'ára .'�e�pre um ap�lO 'nãó desésperàdor.l Os' �nedicos Tra'vei hoje relações com'

01
cous.a nl1-,o era ,par� �ll� a l�qer,d�.�eoccà'Siãe, fOI '() �r, arques aVI los. " I' cont�a as vlclssltudeii1 da eXIS- contam salval-a,caso,hão sobrei.. PeÍi'eira' um' novo' p.oeta' diz
de vlv�r c,onl �� seus,qI?rtqs., p.a?lel

sa'ao 'onrigando referido co- Em ]'aneiro de 1.891: fORam
tenCla. venha accidente impreTisto, el1e:" 'I" entrp�t:;t freJq�ent��'talg?tmll;s c�s��", ,';1,
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"
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• a accel ar a guns Jan ares e a tomarlono a entregar o Jecto SUo -

creaQas 63 novas sOGieclades .

om o sr: _�ra�(la VlVla :
0- c� �v,er ,e � arm�no 101 _:_DesconIH,íci(;to,eIitTé vók e.u 'parte �� al';un!� s��â;os" (m'de rliírótrahidn

.

nonvimas com "m c"pI'tal de
rma de,.. l�fIranda, IitUt;l enteada, removIdo para o Necro�eItJO onde m'apre'sento' ".,,"' d '

o, :. � ,
'"Y', . a J , u"

moça de'ce cnd 16'
,..

t 'es"
.

d 1
. \

.

ansa\anemJogava,hmltando-seaEn rai\'<,cido oloIlo contra 536 ClOO t·' -, r,� e, anno�, e, lOJ da ex�mlIla o pe os l!1e.. --'Não apoiad'0' ,',

" '

': 'j.
" ""·to".

•

, ': ."M, con �s. . aQ que di.zem pessoas conheci- diCos d'a policia. .', ". '1' c0l{v,er�a�, o �l}? faz�a C?� ex�remll'O> dennl'lC'I��te, �ou p.or l.um�" De 1. até U d'e fe\"ermr,Qs de das, de extráordin la beIleza.
'

A' autoridade lócal tornou as
. -Esperando. serer.cebld<ilcom gr;aç� � c;iterio. I?�niel ro�t1ia o

:::W na,va'l�la;� ..J)�o nse,gUladQ. o' 4 8�i . foré}m f�n!ia,d�s . 6i,'.I\�:vas Blillarminp Pin't��de 'AraJ.ljo, decJ{J.rações das pessqas d� casa ge�:�co�l���amento" . segr,��� de, s� :ad�rtar ,a toda� ',a,sseo ,��. , .'
"

'sociedades, co� uql cap'lt�I �e ex-emp�egado e p'roteg�do do e abriu il1querito a re·speito. ' ,p .

. . cond,lç<:?es e ge.mos, e tarto o pohÍleo
DIZ' m�ls' O S Marq!l,e� qQ.�. 51.8 500 con�os.. 'tlono da c'asa "ahi se achava O rewolver de, que se serviu �Ispensa qualquer "mamfes- C9�0 o ,J?PC9 _el.e!l:ante,ficavam en-

"

d' t h' ,,'.. r,' .' ,.' , r taçao e acon�elha o mel'car1o cantado d 'd
'I.

h II'd 'lhe cons1am ? ?S IS. Ur-!l'IQS, A$pi.ql, poi�, em Jt:l3�,e �e�es li.o,sJ�edado em ufIl c�,a�et s,itua� Belarmino tit}ha, �jncQ eapsula� ar
", .' 7 �

..
'

.. '�,_! ";-
s ,eJ?OJs e,m�/3: ot:?-, ec?�-

como de ter �I \nTa,dlda a re- e meio foram. fundadas 4t8 s.O� $lo na�li&cflfa do' predlO, desdé detooadas e um� tn,tacta,. p a quem qUlzer,enC'her a. pim veJi�a,çao c,o� �lm h?l:letp 9,ue.rall�-'"' "' '"
• - '. , ' ,. t'f ,,' • ',' • ,

á:
i

d'
',. ,ça. . va corno un� elegante e como um posideuciado sr • .'YIlqano" mo- cied§i:des nOV3,&. com 0, papital q.\leregress· ra' e uma'v),:gem I..

-

•

' "

•
" .",',

'

'i " ". .J'l. ,. '�'

rador resp,eWe'll da mesma de dQUS milhões isto é aO:.{lar., .�o �orte,ha do�s mezes n:.alS ou l�elarmlQP de A�a.uJo era l1;�a· ,0 P�r,'!�r:a tEflI) ....lI)e�19 d.�! (U1ft-; llttcp.
, ! 'I, "

'

�0eaHda-d�.;·" m:ds 'de seis 'bilhões seteêe'BLÓ$ l1l�n?s. ,

,

' "_', goano e. contava cerca de 30 an- â�<;l dE( ��mfestaço,�.s,. e r,ece,l,ar� Dal�iel 'era naturalment�. e�p�n�i�
,

Affirmall�-: Imais ,'-Iue os milhões de francos.,
"

! Os bons seryiç9� qpliJ (lllrante nos .d� Idade. �
,

.

q q�r.i" o o appr?ymt.e.m, t�a !� I
vo, e isso ,'pr<ll'inba das ,ictéas I!e,ne-

.,

I , 'f .' di s 'nW'f" oreS acham-se, E d t . f' t s ,doze .anOQ�, prestár�ulO, sr. Mi- T� ::lJava roupa pret� e camlsa d,�to:, s� �, �.l\lvame�to: rl'osas e, be�la8 gue J'oru1ajVjltl o fU,nqo, 1 e e� I o
.

�com .. , a" tailde; � �resenç� e aes, ae o,' ,rap.da CP1lilO seu,.(mipp�gad·o,�!Il �e lInho bra�('lo. e\ e J�lllü o Pere�r'a; I

do seu eara{)tel'� Enter�4ia eile .q,ue a'"'� :a.P'f}�lih��l!O _
g d.eTe);�e I .Q(;),ll�� • c9.ql� Uijl .�RACH, .tJJ1la'qt;og,arj:tjl fl,í()r-este s;enhorii-" .S.e�un4o-d��el}l:r\êSS'�"S da-fa- -; ,ô,b1:aço o nOUQ......c_olle>:tll, ®se-_, e.01lfta-IlÇf:t ní�o;el'a sóm�,nt� ,ulU,deverI, a��lomet a�a� .col�nos e que! "no .Iha de JaneIro, 9tre :U':eba- ,q\uida(l�ha d.er,(�a d� .4'6àFi'o'�fe". ,mIha, ��larllllno ,çostu�av� fu- Jal'}(10-!he)9ng� ,v��a, '!3 ,c,e!ltos u_o homem, mas tambem o meio ��rnao�!�,

gN!a_l!a�
\ He . prJ).em: ,tara. todas est�s �ocled�d,es, .e�-I ze� .. � o,if.repre,hensiV�l proced.ir ll)'!i\l" OpI-O, o q�e 11�: x�usa:y'a fre, üe I3eosp,el Hla4;e�, .�n�lJ1?aI�}fe\s;-

I fill:Hv,el ,qy ,��t;rp'('11P,e: a ��rIU9niapuq!l,ca,. ,'}& q�e. nu.o �e t1'a�agantes. Sera u�a I'eelilçao mEtn�o qllj_e'ii1.Ef�p.r;� ,tiv,er.a, 'X�l�- qlleTn�e� I�N!l?ll1ar9�s .• ,
'
'.

taçues. .,

,':
' 'i d.as r;elac,õ�s.,l!9,cja.�i� porq.��';l�.o, di.a�harn ElO ar r ai o., respectl- re'Ista e augmentada. ti? qu� ra.m..,lhe � estI}ul:} pão ,�ó .dçrsr. . �ltlm�.me�te abandonara_esse . _. '/'"

. II
z}.a ,ell�, a' e?1l8�I\���irílipirla �\éqºfi:''QiS-••agenléS.' '.' , houve em Buenos-Ayres e Mon- MIranda como de sua familia. V!CI?,continuanJo_,: �Q[ém,. !'. ser

. �r���h� ihP.?tp,l1}lsl'ã;9;'�"� ,pa-;..�Mia .. Mai.s �I};Q\ip�dp fi. cJ.;Y,r po Re�
.

A .nós I�OS rece- ser I.Jm �e-, tevideo. .

'

" A intimidade que tinha ,Fla' ca- \'Ictlma das alltlClllaçQeS que o �'e�er d� ?O�gl"t��!ld, (II�brú.çada, ,que 11:0 zy,aJ" Dan�e� e�tf�c,lj,ll-, «�e '��figo �mmme
'

.para. os mOla-, Ora, um KR.lCH não se a,�ate s8: deu' cans�,talvez a ql1'e'Relar- ,pu�ham corno louc<?
._

s'oóre 0' proJecto, const\tuclOnal, a�mosp.lll!r� qp. Yld,a, �2cial 8 ,��wd'or�sl de' Es'eJto e que este sobre o 'mercado! superexClla- mmo se sentisse tO'1lad'0 por, in- I'
: ets�l:t.ca.�s,a �ttrlQtpe.�;fra.�ll. '[ili�qmy,lgill\9J' .",. ,

... l,t{\1]1po er,� ,a.,l;���a.e p mã.o t��I,I.W ao

d d
' -, d con' .

1::J I'
.

-

d ri'
. Ia o ri::; ISSlmo aCOl1 eC1men�o, C t

.

C
.: ,_ ,

' "" ..,Jesta o ,e C01'S nao po e -, do sem q u,� os bons tItU os \,Olnav:.e pau:ao por '

..uo.nna,'
.

.

' ons a-me, que o al}.l�go ,Op,tl- . e4Cep�aQ; ,acred�t�iV.a qge,o m!l,�tn��tiIlU�r, deve o, hnmedi,qta-: sobram como ,os 'máus. '.sentime�jto, ao que parece, não
'

. ;. ,... '

.

nho, é o primeiro que' eh'tl'á1i{a
'

e:l'llt. con·t[a-giosQ, ,mas. ,ijatural; eiqH�
m�n'e;e-'s'r:' ,Jel'na'J��, do ,Es- Nós não esquecemos ·cer.ta .. compartIlhadl) pela moça.' .. ' ,EN1.1REVIgTA ' .

sal:l dos trabalho��� en� quanto las�'�n�ol�.s' perlve('sa:s,,;;�lits, .I'l}r,a�,
ta.dtl lancr.r. ao. d� q�.alq.I1:�r: mente o qu,e .houve.em França, :ijo�tem, tendo regress,ad�'pa-

.; . ,".!
;

.

, " que?s, . cqH�g;'ilJs, ,dOlmem a- II eram mais cap'azes f.\� lie �duq�r'1\!l
�v.

_

':providénej�" P! 9.'retlral..;;0�, e;m janéirQ' de 1.'882.
' r� Cfi::-a por.vpl.tada� 51 /21�Qr.��, EIS o que dIZ. a • Gaze.tal.cfa té melO dia,. IStO é, Robrtõ_ SU-�j no hem do qu� cont�mlllar.et».�,\nd'p;"

�, «( t '.deq'ue 'and,es disturbio$ .

'p '. ',":' - 'será da t!p:de, dJr,lglU-sfl.Belarmmp ·P:.''farde .. ,de'15,ddÍld'é'extl,�:ihÍlhos: .a.s, ire�peC�I!Yf\� �At;1�s;. ;Nfl:q Se1lle d08 outros·. '
. ,,1' ;! .. ','er O

'. , ,I 'I,' ", )"",' o� consequencIa� nao
..

' cosmha e p,oz-se ahl a armar um' ,', � .
. SllPPOI\ha que. sela debruça-:: '

. ,I l )I.J'
"

. ',....padétn ter lo r..
.

.,', . ·desaclsado mostrar demasIada, rewolver
,,' '., , ': "'. aentlevlsta;l que se reCeie, Bique I ct'dS' sô'b're" 'ep'HPfhllâl' 'n'iss'o- ii 't"

'" "I"

J.,. :',.
' '". ' ,'. ;" t .

d'
.

I'
.

-
. tud'01, '. . '[JIlhlic�mos' ..." 't En, re as pessoàs'c'Om quem Dl\niel;

,
--I

, .
, pru e-nc:la em re, açao a,. Um menino filbo d'r'sr MI'I;an

. t "r . ·,r· l�' .:.,,'. 't' • I ;" �"", ,constà-me ína-is que' por ;,ese.s ,Stj travãl'a ,'·re'fa"õ·es.' havia' um' :tIel'ho" 'Tn·uenz!.l·· d oB sil'
"

" ,- .1"". j1�- �manla prOSeaUll'emOs na'J' 't '

'

'é:/:''', f �." ,"
.

- '. Ilt� ; ., ,,.� ,

' que ��e pren e.a .'
ra .

. da, tend.o,no�,qo, 1.s�O ,e estr-�-
.

ulllid. ãb da
;éúlfê'iista haTi':" :\a�\ em,q�iO, ;p.�f1:cçr, S' !1�9. "':' ; mediCO, homem ab�stl!-doi exIH'cen'llP

,Est ,epid: ia e<1l1itlinúa, !t�, ls:lo nos eYltala uma cflse, nnaQ.d,o o fa,çtQ, .Corr�,U a, dizeli Ú p ç, ..',. " d� e�perar ma�or ,defonga do pa-j a profisilão por amiza(le e carida:de.' a:, . ID r,l' n(l genero da- gue flaaelou e v' s'" . '1 "

!'
' , ,I da em Cannes entle o eX'-un-' tnotIsmo dos ',nobrés, conga:es:- , ':' "

..gl:aspill l,.em ('hw:a.g@.. .1.1,0 lQla .... If ((""""1
-

'f ] f�e, em
"9,!le )rª..a,�-,eUóp�l, ) gU�.&<Ull a,�_ pera:àor'do Bi'azil e o <irepor-tel'»" s·is1as." '!" .<>

"
�" . TI?ha Clllcoenta e CInCO annos o

;29 Jle InarQ. contaram-s,e 300 ,al,l1., a �ge .� .!ld 9lg a el ra, outra� pelsI"IQ·a� _d� fa,I;n,Jha, ,est�-. do «Heráld» de Cincinati" '

.. .• ",.,', mediCO, e ch-rmavà-"::se Matheus; êPIl.
",,,,.,to", A� "S 'que vã,o, ter con�equ�nqa N;'S ou,çMr?s ar- va n,a sa Çl (.e Vlsl,tas.. 'T d

'.,'
.

,
.

. um l,Himerri deto�,o,'01<lOJlto.respeita-""�<.J p. � , .. ,! '_'
. '.. f'" , A'· l'

.

.
., en O se t'saotado a nossa '

"
" , ..

. ,.
.

' f ."
'

.

aos

cemiteTls,
sao cOlilS..tan,te,- .genr"ma�. ,

, ,.' oC(lll1prenen� e! � Ip,qvlmen- di ,-" d' h t,b :
'. . '_ ,Prepf\�a.-se. u!l1 rB�PR�c, ba�l,e i vel; era u�l.a n�u:..�a, tl� �ravld�d6

..m nte ( I'C rieas"p.eJos ilnes-" :-,-.'-.--',--,-, . ,'.
to do memno, Belal,rpglO to;m.�u- �,yao e on ,en;t" er_n_.que e� �arÇl.o dIa 13 d� M.alO:

.,

I e ,d%ur�, austero como un\,frl\det',t� ,,". \)eb, '·l!J?aqueue.,mes
'

C, ,d o, d. d' . 't,
lhe � .frente, e, che�ando:ol. sala cetamo� essa pUb�lCaçab" ,a r,

e- Vão serm;lIltipricados os c'On�, l).nti�dhiliigo .. comp iujI'lt I(pi.'ya na ...lOS. tune .r 'dn,
" r

.. orp,o e S�'\l .

e o ex�rCl ,o de VISItas, a!:!'al'l'ou vlolentamen- prodUZIremos maIs tarde. vites e o theatró va.e se' r' tl'an ... ,,: I mórada 'd· '6(Jna averes. e"'pe�a-"
" "

,
. u

,
'

-'.' .' 1], • ,.

',�O,',·"_,,I�, '1J.(' � ,j) ',' ,i

,1,
.' ",' 'd'.

.

J 1
te no braço 'de' d. Corina e pu-

','

,

"f formado'n 'um'C€O abertó. "

I Math�us afl'eiç'@ou-"seaDani'eIDioTü() âdnb.'lilimt)ao· .'
'

.,.
-

l\:ssf'guram-nos IZ () (4 orna, , d t '.' \. ," , ,

:
> ��" •• '

'

.' ,

"'. ':'.
(.

'C"" :. ,,' :' . do COlmÍlercio�:' do Rio mis
.xol1-a par� eT,l co,,

.
'. ' O'S CONST.,AS Prevenimos o sexo

..a'doravel, só p.elo ta,lento CO!110 pelo c�racter,, , ,.

A BI1L,ImA DE'· "V' ,{.,' ,'" t'" .'. Aterror�sllda) cops,egUllJ ,a.
'.. pâra.' que comece'm' desde jà!pelos halptose antes demaiS nada

- RES'POM, �. 1:1, ,::. «,aJdjIas, no 1,�las,�, qd�e ��da, n30: 'm'oçâ de�ériyencill{!l,r,�i! d� 'Bê- 'QlIO seri �úm�ae1'� p,ar� o 'car- 'os SeUS' preprirati'v·os, 'e com'o
I pela. mf r�put'Jíld &Jt� \;pmeçavll a

Áo requ;[me,n,to Qe'�leian- nl��"O O m,�lQr qJ.e ',ICO ""c,•• larmlhO � c.órrer para din, teri0r g9 ,1'e cl,Ü'ectór <:10, a'I'SeJ1a, I ;\ê um d'e ser�lhes U>til,'r�9,ommeh ... lfazer �'elle. T.ipQa o .velho ,notado
· :-:. .

-,'

l'�
� "'. 'd' .

..J Ç1il.5Se, .d.r. I\aYPJ,Ilm,do Caet�nq ua casa, gnl;tnd9 por s09corr._? guefi:i do'R·io. de Janeh:o"o aenê- damü-Ihe as seguintes, casas;, que ,a bocea do I11pp�o,.eI'ii. D�ll�tas ve9r�;�e,rna :,ttP�r.e�fa.' p.� !1�h'�1 �a ,çQ.p.lla" ,para d,111eg�:do, 40
"

o seu p,�rseg�ld�r, porem,n�c bf'ãe'br'igiú1a �eg�o il1l1ior;" ", I Casa do Coelho --.;Ç_�ª,l�s, ,@ zi�,J�Ji��J�l11!'s�l:Ul;�S�!�as ;I��U���, e,ao supre, 'tnhull{\l. ,federat ,,1qS.p�!GtQr, ,g��,ql ;ºo se�>\;lçV ,$a- s� deu pur venCido e correu atl'az,' .,

, ,

'.'. " .

I'

,�alha de.lã;e �é.(;,a,§m!},r,3� p,�r,a comparando. as ��nsura:s de.ílI11ve�,
. j '. ",'

.

'r'e'sp'ou·Srlbl·I'I- .mt,anQ do exerCIto II �ste Es- d ella, desfeohando tres v@zes .• ,.,.,"·.idaeyolta-emaiS,um,ainüni-· orgulho, avaI,'�Z�t\MUltJ'as que, [erl-M'ra 'que ssem . D

'd 1 •

h ()ue pedlO refonna o contra ' .. , " . 'H" r, .'" .

d d
'

hI'.
1::''''

',f W,!' •••.. :
'. ! " tado. . .

", 'segm as o reWOiver que un l\ �.
, ,_.

"

.

.' ;'" dad,e q,.3 coisq..::,· $l,ue 's�ri,aJJ1lpós,,: U;�. ao �o;�n a voga o, c?m os' a:-
� sados OS e �1Qls,tr(�§ ��-y Jlll.I:.- , 'ila;mão.· .

.

almlIante b�Ia� ele 'I effé,.
, ,tiiyel relatar.' (Vid� Gd.z.etd·3a �ltOS d� reserva�' mQdestla' 'Íue lh.e

,b05li �·Qu tlno BpoafYUN'q..-O :0 �times. publicou uma,
,Ve,Jildo cahjda a spa yjc�ima, *

pag,ultirna linha).'
"

/.' j' co�heCJa', �O�Cl�'lQ qne,tal:vez,ul,l.d,a.
.

"

')
, ,

BeLa,l;m, ino tentou eS,c,',apar-se na- 'Que a" c;o'mmI·'ssa-o no'm'ea'da' < • '.
' do qUe serdulaad,elle,fosse exa�to. '

\prim�tro ara e.l.rlHcar a ,ma- entrevista' entm o seu corres- f I ii
.' t:

.

'.
.

! Casa qa,,fama-SetmeLas da, . 1 ,".
"

, , , •

.

'
'." � ..

-

';, .

d' d R R -'
ra o une o, a casa, mas, en,c?n- p,ara e:t"amiria'l' e julgaro ·desf(J.!- mJlssé de côí'es lisas l/aviadas Com e1feitó, não 'c'o'rreumuito t.em-,''neil'a: -em ue-achou o TnesoU' ... pon ent,e e oma e o sr.

_

U tl'ando no corredm' a memna 1 t
.

1 b t ; r;" .1 ' .

- ','" . Ío. ',':" ·'·f"
.. ',. l" 'lh

.,

'.
, .,' I ' n., ","', dini em qu.e esteconfirma que 'Emma,� irmã' âacluella, paz-'se à que, ,la empos (esco er o. na #IRs,1 v�)l1,láO,� de cores, f�r ,?-:- po �em que o ve

.

Q e o m0o;Q se 'l�-
r,o qo.. �h�5 q�. N.o'Yt;JP.gm q� á' G�ã-Bretanha . adhel'iu á tri- perii1eguil':a ta.m·bem�, '

rep;;irtição' dos teleg'I'ap'ho's, deu manas, t�ao,tudo, se� faBar ?�s�em por l1l'il.tua' e profunda a1f�l:-
1889 �les iai 'f!(mdi'Ções "eUl

f'

(.
'

Ir"
,

, I, o seú parecer e :(ez el1trega ,'do nada. (Yu(e. Gazeta 3... pag, ?ao., fL'equentav�m-:se', ;,es,""'t.i&vame. ,) .' '.
' p Ice a lança. . '.

.

A po�re. crian�/a conseguIu competente relatorio ao tespe- annuncio monumenta,I"Q,u en ... Jun�os"e no fim ,\l,�:a!�p�s"m��!1�1P�-
.

que o 4' �ou (l�,ando �em�ss.l- "

' '�' "lIv_rar-se, por ter SIdo a atte�ção ctivo ministro e que a commis� tender.sf] direeta1'JJ,er,l,te e,qm o reClaUl dois amigos de 101lgo�,aÍ1!lps.

<!�a?p;�\\J<
O se�un_dQ ,q.uaes �i C&>s,am�nto civil

'

d�ld����00u3:��s����asde:;���::;� aC�������d�i���ip��:fsa� O#vei�yt. �,queMa.theus'principalmente a,d-
'b""A d terrenos do Estado, p

tt h'd 1 I?t d ll'vros da repartl'ç'a-o que a culp'�_
·nllraTa no Joven ad:voga.do era. a;Vl,r-D,�l'1s . 'N'" t" f" r que a I'a l as,. pelos gn.os a .,' ,'d d d ','

-

"

, , .' deu. () re-·
o .cart,oqo �espec IVO QI a. - Jamilia, c.orriam ',dá., rua ePl seu bilid8,de d'o facto cabe a do'us E mUlta!, outras .easa�, que- �I� a.�, as,su.as Jll\l!>õ(;}�,�oJ!ll�Q de

,s�usl_tua dos, . et�., , ,p. f\�a�o 0.4· �dlta}. �pp,regQ.an?o ,allxil�o. , '(unccionarios '�mportantes, da. poresqueçlmento, amd'r nao no;; .boas vlrtud�s qu��ellH, tll��a, .!L,cpn-
�IdeIHe &egl;!Jnte d�$��cho.- .0 ca�aIll,en�o do" ?-adete THo'

P "

.

t- , ',' '.
. mesma; fican.do completamente maIll�aram os resp.ectIV�s all- fi�Jlça ç,P; !11üde�tlJ?l �',;\�\:,9qa()4\! p.r:o,:Nem' o ,tpr.emo Tfi.b�n31-te- Celso J3eze.rr'a qa Tr.md�Qe com {. cF.rocu:

OU eh a? o,

cn,n�1l10�0 isento de qúalquer cI"iminalidade nunclOS para o grande b.aIle do vada, a r�.gll�mU].ld�4� c�� qU:.Jul-,
. ""''''. '

"
' '

"
. \

"d' '1, '.

di n:'Alm.erÍndá. Hort{lncia San- ul';!lr pa.a aI c acarlad" dGOld,nm o
,o Sr. barão de Gapanema. dia13, OqU8 reclamamos em no' �ava to os o.S actos. alheios. .

.del:aI, .' 'fi O Pl'tSl eflhe O
h

' .' . - -

�,o. s�u enc.a ço 9 so. ,a. o e po- '.
'

me do belIo sexj.J. ,

'II" '.,

•. '. "a a.ra.
c. e.s-. .

_ h�,la MaQop.l José RIl:>�ll"O.
. *

- �::-�,eu amigo, <!i1:ia-Ihe muitas ve:
mesmo m competenclPi'Quando este se pr�pfl.ravapara Que o Dr. Lopes Tro�ão reali- !--og? que venham idaremos zes 9 'Y,�lh� ,med.icq, \1\io � c:r�fa,t�ótomar '(1, h�citlUentij' deste re- Seg,uio, hQnte� para o .norte· deitar-lhe '�mão, .Belarmino sará' brevemente nO.,r.-Rto de J'a- SClenCla. franc;lment(! lias cousas ....

' , .

'qlI1lrilfi io:" .

, 'I,
do esiado O paquete (4Laguna •. apontou-lhe o rewolver; mas de neiw um comicio politico. TRISTÃO "(é8f!t.lnit,.) :' ",' I' �::

-�'
,

"0 I
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Assassinp.to d'Ulll'"militar.I '

':Escandalo pendente .1, Conde e condessa d'Eu ��rf?nto, a findar em sa1ta N TAS ALEGRES
Telegramrna de 'rrhel.'esilla, I

Diz a «Gazeta da 'I'arde-, de O conde e condessa d'Eu via- Adolpho Ribeiro Guimarães,
.

- •

copital do estado de Plauhy,· t5: . [avão guardando rigorosoÍnco- uma estrada de ferro de Tim.bó.
<< _3

"

e-

,publicado' no -Jorual- do Com-I «Consta-nos que foi entre- gnito. Ou viram" no dia 6 do à cidade de Arl'lCajá; \ �
( (DO ,,'IIEltALDl DE CiNCINA'l'»))' mercio ..

, do Rio, de. 25 do mez: .gne l um dos actu�es minis- passado a missa celebrada pelo
' Barão de Oliveira.Castro e�u· Pj'Ore 01':-«0 que

é

uma ilho "I

passado, diz o seguinte: tros, pela pessoa mais poderosa papa, cornmuncuram da sua
tro, uma estrada de terro"do p,tr- klent titubiando:'-«E' um io'''O ex-imperador do Brazil es- I -

•
" foi t I' 1 d

.

t '
e to de Santa Cruz a S. Sebastião a que a nte não pode ir sem �ar

tava ernbuçade em forte sobre- PaI' q�eslocs m.I:aS"t·' na ac ua H a e,. jun o ao go- mio e almoçaram depois, com e até'ü Barra do Rio dasVelhes: bote." .
m

tudo que lne·ia'quàsi até aos pés; honter_n, as 7 ho('a� a nOI e, Y�rno, O· m�mo.flal de um offi-: .elle. Ephraini do Prado Seixas, u- --()-

a princesa, sua filha, trajava de I assassinado .AlItomo Dou rado ?Ia.! de secretaria que pede pa�a ma estrada de ferro de Camarim l!m ai urso ÍOll"O não 'ad' t
lã:'escÍli'a e o conde d'Eu trajava de Mello, capitão do 35· bata- Ir a Europa com todos os venci- PHOSPHAT::U "'ALlERt:S,!llI'fR�B,I,!erim-',.:Il à cidade de Ouricury, em Per-

mais os ocíos qu� um vestid�nda
,

lt � lh-
.

tac d tos e mai 9/3
.

d longa cal, adianta a marcha.
e

um costume mm o cm mona eu- ao, aqui es aciona o. meu os e mais z ,�Onio e- narnbuco; de Natal no Rio Gran-
tre os ingtezes que' viajam no O assassino, que se chama termina () regulamento em cer- Em data de 19for.1tn indeferi-

de do Norte à cidade de Flores.
sul di\ Europa' no �'nvflrno.. .' Hermando Brandão, teria sido tos casos, e mais passagem paga em Pernambuco e prolongamen-
'. Com@o,i,meullltUltomd.oalynch,adopelopovoindignado,de ida � volta, sob o pretexto

dos pelorninisterio da agricultra to da do Conde d'Eu na Parahy -

C t entrevIsta os seguintes requerimentos re- b I
'.,.

FIannes era er uma.
.

se não houvessem tomado ener- de es-tudar ° mecanismo interno 1
•

li 1 I
a a ngazeira ou ores, em O I

com o SI' {I Pedro II, no carac-r ': ldencf d h f d
"

.

lativcs a PC( ic os {e concessões Pel'llamb,ilco;, ..
o eo e Berthé é um recons

ter db r;po;'ter desta folha, pa- âlcas pr?VI encras 'to.. � f e 0

fi secretaria congenere a, que para estradas de ferro:' Fr-ancisco Custodio Pereira ����n� � �A�:;I'��r�:n�t��u���8:
ra saber G que elle pensa d�n?� e po IClda et o dca1bll �oll_e son, e e pertence.

d j
Augusto Paranhos da Silva de Barros e outros, para uma' fracas. os eltos delicados. Co'"'m o

va ordem de ; cousas .Jl? Brazil, comman. �n e. o a a iao. « No ,emtanto,a .rer ade nas Venoso, para uma estrada de estradá de ferro da cidade de
seu uso � stante desenvolve-se a

·

J'ul!:ruei do meu llE:ver informar
.

O capl.tao �ou.rado era. o�'fi- cousas e que esse empregado, .Ierro d.a c.idade de Theresina a Januaria a Ilhéos] corpulenCI E' um dos' 'meios mais
". :l 1 t d t t muito 1 d d h Petrolina .certo.s par fazer' desapparecer a

naquella noite mesmo ao SI'. u. era mUI o IS me o e en (I se casa o a pouco.quer '
',' Henrique Burle.e outros para. ma��eza.' erece occupar o pri.

Pedro II de �inh� chegada a estimadc. passear á Europa ,á custa .do
I Alfrêdo, Fernandes dalCosta,e uma estrada de ferro da 'Barra m�lrologal}{) tratamentddasbron..'

Cannes e do objectivo d� minha eontl'ibuinle.· outro, �aI a uma �strada de f�r10 de S. Matheus até Catalão; , ) chitas chr cas, das constipações
v.iáge')', pB�1ndo ao ,ex-Impera-

'. Ao' requerimento d'e Carlos
'

« Será grande escandalo si ,de Mapaos ao for t�. S. Joaquuu � José Antonio Pinheiro Ly,,'a, �n:�1�:'d�� �����:=. e engúrgita.

dor doBrazil ahonrade re.ceber- t I t'
-

.

f d f 'd f
um ramal da AldeIa de Acarya para' uma estrada de ferro. d.e' ,

'

me�ql'ando e aonde elle deter- Napoleão Poeta "pedin�o p�l'a a l.pe Iça0 OI' e en -a avora- cidade de Obid.os,flo Pará; ,

, Q' é �!!!!'!!II����!!!!'!!II!!!!'!!II!!!!'!!II!!!!!�
·

, • ,. le mente .

S A', J
ueIxada at

.
à cidade,ao Crato; --:-

minasse. ,,'. transferil' á Companhia c,JlonI- ., '. .
.

AntOnIO de ouza gUIaI u- Jo;;tolBaptistaBoaventuraSoa- DEC A RAÇÕESEoi o q�,e fiz, não �screvendo sação industrial d'este E�tado .« :remos fe n� probtdade d?� nIor. p�r� un::a ,e�trada d� f�rr� Jes de Me,ireIles e O\ltros, para
'

directamente ao eX-Imperador, o seu ·contracto e bem assIm o mllllstros, e pai a escandalo. la. do Aqual a ao For�e de COImbra, uma estrada de ferro de Caruarú

pois� i.��o.. seria desrespeito.o, de Gustavo Richard de q3em é blst� a concessão do pprto das �e Ern:stod� SIlva Paranhos, até Goyaz;
. , F,ESTA ,vtRA- C RUZ

m,aBldm��n�o-me a .pess�a de pl'Ocurador, para !ocalisação de Too es. » paI a um", estr ada de fer.ro
..
de Laury & C., para u'ma estrada

�U:l �O�ltlvafique mâ p�rec��� immigl'antes, deo o ministerio --'-- ---- ..........�� _- �:�:�d��d� o�é ��rr')ard��tu§�� de ferro da cidade da Barra a Ir�and,ade .

Senhor Jesus dos
a prlmelra gura, es a, da agricultura o seguinte des- .

O sr. de Bismarck entrouem.
'

' . J Palmas:
effetivainenté era: um ddadão

h
.

. .
'

d'd t
bastIão;. Manoel Joaquim' Dias Junior

aínda forte e róbu�to de bigode pac o:
.

.

2.· .es�rutlplO.e9� ? _can I a·o Eugenio, F:erreira t}e Andrade
e outro; uma estrada de ferro da

.reto, e trazendo Sflmpr� 'na la� «Aut,m�o_ a tmnsferencIa, SOCIalIsta, c?ja eleIc�o. �,�, de- ,� outro, para uma estrad� d.e Barra do Rio das Contas :üé
De O�d�lill da es� Administrativa

Ppcl,l'" d'ai SO,brecasàc,.a a fita v�r- sob, condu;ao d,e que .os,. p�ga- semp.ate deVIa ter-se reahsadq ferro do pOl'to d.e Valença a Cl- Palnlas',
faç? publr�o. q no domingo, 3 de

"
.. d t d d d P I Mal? proxllno, rá colebrada a fes-

melha d::i.leaião de honra. Es- mentos a qU.e tIver Ue! o. se- no dIa 30. a e
.

e .a mas, -

S b' El AI' P
ta,d e�t:j.,IrmaR de, com missa can-

crêv{ em fl'�nc'ez a:este cidadão rão sempre feitos em moeda do ' MalaqUlas Toopy, pa�a uma a lU? °r, vlln, ess�a. tada as II hora la Illanhã, pregan-
ue' soube mais tarde �ra o cou- aiz e ue o numero de, fami-

.

estrada de ferro qu� pa;tmdo_de I conc,eSSlOnano,. do plolonga- do ao Ev�nge'lh o Reyerendo Con(!-

dqd N' C
. l� dq .

t til AJ'uda de custo qualquer pontoen{rease�taçoes mento da estrada de ferro de go FranCISco P, o da Cunha
e e lOa.· las e que ra a a c ausu a J, C I

.

d It
. ( Outro&im pa' t

'

U' h de ois recebi a res- a ",
'

7 • . ,de Santo Amaro e a da Margem ac loelra. e apemerlm a
mãos "

lpO a ?dos os ir�

t�a �ra'Iei:eorreto emque
3. do prImeuo contr.acto e.' Mandou-se pagJ.r ao bâch;t- de Taquary a Uruguáyana vá barra do mr.smo nome, con- me-itituec��m� 0�ad04Ia3aeh�r-

pos ��m lJ1g \
ticipava" de or-

do segundo se refere exclusl- reI Luiz Gonzaga de Almeida entroncar com a de Porto �le- cessão de ter,ras', e garantia. n.'ilste consistori l��� o rhes��relro
0d sr'dlOa� dP�pl: dro II 'que este vamento a familias eslrangei- Mauj'o nomeado J'uiz de direi- are a Nova Hamburo-o' de j'uro.s;. .' .'

.to das �esp�cti.v· annuid�d�s�men�
,enl o. 81... a,. , , .. ' b

,
•• "'d' d ,'+, Vicente José de Carvalho ConslstorlO da m à d d

. ,.

me receberb nO,a.ía seg.uinte, 3;0 raso � to da comarca de S. Francisco, CompanhIa estra a e lerroI., ,

'

..
'nhor Jesus dos P' 'o�� � e

.

o Se- "'.

meio7di�; no hotel e.m. que re�l- n'este .Estado, a quantia de de paraop,
eca, para u,ma estrada li P./I�.pr�.�on���e!lt()D?o. � �u.ual Caridade. D:este� 28. de�?�;

..

il �� 1

dia ácresce'ntando que (textual..: A arvore mais antiga do mund9 t .0008000 eomoaj'l1d:\.decusto de f�I'l'Q que da Barra d,e �arl:1o- ,e 1m o a lma� .las. ,189�.-O Secreta .-Fmncisco X.

l1lé;t�), «:s'tia magestade O imp,e - fi�ando sem efteito o aviso qu� I
p,eba s� d�rij� a,o E�t�do .d,eO-oy� I ,Iníagid��que sé em v�z do sr.

Pacheco. ' . I

rodor�eria muito prazer de en- A arvore ), ais antiga do d' f' f
.

d a- I az, ater ml�.�l .e� :VIIlc� FOImos�, . Lucen� .esh yesse na agl'lcul,tura
contr�ir na E�ropa um velho �- mundo é o. c bo tree�}, que exis-

man ava azer o re e�l �;P I Carlos ,ÃcclOh de ,A z e_" e d, 0'1 o. sr. G;JycerlO, quantos conces-

migo a quem,nãoviadesde mU.l- te na ilba de Ceylão. A al'�ore
gamento no estado de aooas., Basto e o�.Itro, co�ce�sao pori SlOnarlOS a quantas e.solradas de

toS annOS» e' que me receberia fica perto de _u m templo de
. 50 .a.nnos, para,..pOI SI ou ��r f�rro!. .

------+------

J'á no'caracter de antico conhe-

G t d S I
melO de c.ompa.nl1I3. que orgam- Um dIluVIO! , AVItoS

cido, jã como. correspondente Budha e tem 2, i3S annos! de
a'ze ') O lI' sarem, constrUireI? uma es.trada

1 'àcl>editada folha america- edade. Os peregrinos budhisl:.ls (, de ferro, que part�ndo da CIdade
'

Ministerio d marinha
�:.". Tão fazer suas .orações á som- de Graranja emMmas Geraes a'-

, �egistro de obito3 _-.....,
�<

-, .s _;_, ,

,

h d' ,bra'd'este' TeteI'ano ha 2,000 Pr'eCl'sa-se de V�ll(le'.do: travesse a Central'd'o Brazil, em '

, ,f)Ef)UtTI'I'!ÃO 'I!I1f)11,�áEtt!'I..iNo dia ilÚmediato á' ora e- ...
L f tt d'" d'" h'

I )FaIleceu ele febre rel11ittente Mál'ia iI\ fAiI\ "�A iff r A li
,,"

'd' 't
.

no re' an,nos pelo menos. 1
r", a aye

.

e; lrlJa-se a I para a
Fr n 'scada N b m ti '

tern'lin� a aprosen el-me -

res, par,a, esta fo ha.. cidade' de Oliveira, Piumbye
a c� s eyes, ra ca, ca.la- AV)$O AO,S N.IVEG�..aNTES"lr"l'do hotel a,'onde fui c,ortez- V'll F

rinense, casau,a te de 29 annos de 'I ..
1\;

d 'P b I termihe :111\' t 8:
.

ormosa em ictàde.
.!

Ph 1 d b
I '

iNénte recebido pelo sr. con e NotiCias do Chile diz�tn. que aga-se em. '

Goyaz; ", '., aro o 'ca o � Sta. Kartbi
'ae'Nioac, que ora fall:iva-me em

as: forças dos ins,urgente.s Emprez'a de Obras Publkas Mül'ia, parda, catharinense, de seis G .I
· 'irig�ez, ora e� fraueezd,orad por·

. no Brazil, para uma estrada lle dias.-Repentinament,e.,· ra'le
.

•tuguez,
..

recomm�n an o-me acham-se nas proximidades de Pr0l1l0ção no exercito ferro 'que de ponto conveniente Maio lo (Estad\) de sal�\,Catharina),muito que na entreVIsta com S.
Va\paraiso.

' da 'estmda (le ferro de Araeajú , .
. ..

"

BL-t-.t' IL
M me abstivesse de fallar das Diz o domai do, Commer- a Lim� Dias vá entroncar-se n0 Herclho, pall'uo, ca�h:ll'In�nse, (�é
c�usà!)politicas do Brazil,: e que cio-, de' 24 do mez passado. ramal de TiI�bó; "

I �o:��.o e 8 mezes 'de Idade--Ver.ull-
.

Do dia, 11 de t;' hó �I'olimo
's6'me.éccup�sse c'om a riqueza Pharol '

.

é L ld' A YI.ndoUl'o e, (]) d. ia e será eXhi-
'natural e ffi'elhoram.ento� mate- que haveria n'aquelle dia ou no

'

AntohlO Jos eopo mo"'· .1' ,'",
b d I

di"
'

" I,', rantes; para uma estrada de Hermenigilda: .�,I)sa di çoneeiç;io, I a. il UZ. 40 � 1'01 do Cabo
daes, do mesmo, pOl� era, o 0- no 'dia fi da junho em dian- segQ�Q.te . nox� promoçãq: no feno 'ligando a cidade de Goya- bran�a',_cathaJ'I�en.se,. de 50 ,�nnos, de Santa, Marto! Grande .no
roso a sua S. M. refenr-se aquel- . ", ., .

h"- " " !.,� -

d N' 't b
. solteira. H,.dr0psl�. E t d d

1 ,"

;lé assumpto, quando ;:linda est�- te será exhibida a luz ,do p a- e'xereito. '! nà a povoaçaú e a u a; ..' , !! _ •

s a o e. Sántcratbárina, e

ta. recente a chago qu.e .elle tl- rol do cabo de' Santa Marta, Agora as promoções' acoinpa''- Domingos Cordeiro Junior, A'gos,tinho, branco, de"3 a'llIlOS.-. l�ter�'ompIda a ,afiual luz pro::"
nth.em seu cora.,ão"cllaga esta

conforme o aviso, que vae n'a nh.ão nil, sua prestez,a: os J',ese- prolongámento de estJ'ada ·de

I Repentinamente.,
.',

VISOna.., i�

.q'(ie jamais fecharia.. ,

ferro 'de ·POl'to·Alegre li Nova, -

,

O apparelho d luz é dio-
'; ConUnua sessão competen.te. , jos dos favo�ecidos. Hamburgo, a 'partir. deste uI�i- Fet�, masculind, -preto:

.

ptrico hyper-radi�te da í a or-
· (

, . "

d�m e apresent; «lampejos
l'

'ROM ANCE (269)
-Ao contrario; ningüem mais

de-,
O co\hmeqd�dor ia dizer s�u

',ca-
'Ve remedio senão 'consólar-se da queda das folhas, quando assomam 'duplos brancos c 30 em 30

. , ve velar a reputacão de D. Ignez do samento; pprem reteve-se a, te�lp<;>, sua derrota diplomatica n�s delicias no horisonte às primeir:{s brum,as. segundos», i Ilumiando todo o

que seu futur� esposo: eslava sim -Mais d? que de:!; mil ,cruzad8s; gastronomicas da. opipara mesa Elo E' certo que a historia do a'mor é horisonte, '

.As' minas 'de prata, pensando no p,retexto' de que fal- porém menos do que avoss;a esti- �om�en'dadoi'.:, sempre essa; folha, flÔI', fructo, do-, .es lampejos v�llelhos� ao
..

POR iaes, e e,reio ql:1y o a,chei L.. ma!
.
,(' " . I

ce ou. a\y...argo.; esp,e,rança, gos�"S'<l,U- rumo, 'verdadeiro, q. so 40,'a:s-
., 'J. de Alertca,r -Melher L ... Poupaes-me,otl'ah�- Christovão despediu·se e partiu. �

dade ou remorso, Mas quando 01'0- 8'ignatam :1 direc\o' d
, , lho de inventar. .

No caminho cruzou com um jesui- r�ção pass.a gl'adualmentepelas suas perigosa do eSColh(t'eno�iz03a-�
-E' hoje quarta�reira .. 'DO�ingo ta que trotava modestamente em

VII d:versas phases, ao ehegar � esta- • Pedra do Cam o
�a o

;!,' VOLUME' 6.0 darei uma gr:md� caçada cm,minhas mula. Era o P.' Figueira, que infor- Um' impedimento matrimo�iai não ç�o calma e �erena.i já. está. saciado do a '.3- mHh'as PdlpC;::' slltt:!a-
d t d·

'

c.,o,gl·�ado 'p'el'os canonl's'ta's..
' de delicia's.; n�ó lhe faltam então as

'
,

, ro , n:t-

_''''''''''';'''' , terras; Sois meu conviuad,o e a etIa o por saus agen es o proxlmo ca- i' quelle rumo
. ,

','
, g�at:is reminiscencias para semear ' ".", ,.,

assistireis. Na volta censurae a mi- samen'to de D. Lopo de Velasco COIl� " ,
'

. "sobre a' 'monotomia' lio' p!'esente. ,

O pl�no .fo�al �,a-8e 28m,
nha pontaria ou taxae o meu me- Inezità; e."obedecen·1,9 as recol'nm�n- Quando a brisa mais fl'e�ca de.sfo- V

' "O (93 8) ",n' nl Ld ôl'f I '

d
. em os arreboes' que 'douram

J

as
U ,nu \ O S O e

'Ihor vead"I'ro de podúo', e V()S pro- da"õ'es do P.' M,oIina, vinha ln'sinu- .lha a�tes d� temr'o a flôr ain a -Yl- . b' d'
.

, 7601 JO f2",9' 7)<:; w y som ras a tarde; vem (j recordo, " ,,"1 ,,'l"; a as ,mlrés
, "

Ih d' l'
- çosa, a haste onde antes i>e emba- d d \metto que tereis ah mesmo a res- ar;- e qlle a lasse a rea Isaça.o para essa evocffr:ãO do passad'o, erribelI'e- e qua q�tura,. e a �.z será vi-

· -,-pe��o q�� '9 �lai�'depres�!I. será posta. 'En��o pé em terra, espada ao mais tarde, at� a v'olta 'do vlsitadof' lan�ava doceme.nte a fl:,agra)1,te ,e cida pela imaginação. " si vel da .disíancia d�3 milhas
b t m ar, e á sorte 'das armas. Vos ser.· ..ve Sabedor da. resistencia que' fizé� mimosa creatura fica ckscoroada' de Christovão saltara bruscamente com tempo tI·aI'o. \

"
'

'() ,melhor! A honra de ,a �r-me co

fid" sua'beHeza. Uma corola e'stalique d� u f II l' t
.

tio bravo campeão, comprehendeis, este meio! ..
ra o I algo a esse consorcIO, não ." � Ia. ao' I;U� o: seu ,coração qua- A torte; que é de venaria e

,.

t -A'8 inara-vilhas ! Comtanto que' esperava o jesuita achar nelle o aronúis, é'qtulIlt6 resta da flól'; seu SI n1;l.0 tivera flor; o temp'Q ,Ms côres tem ,a fôrma qua'dI I
que lUe,d�:ve'tornar impaci!)n e.

J' ,<
d T'I: - d! , .' .

d ' ," f' .
" ngu ar e

.. ' t'
'

cien entre o dia de, hoje e domingo não menQr obstaculo, antes favor e fa- ca aver. a v�z alll a coln 'a selva e. os alOmaa, ora. uIll,.a hora so, e ·cõr. �bl'anca. e".ue' d '_
-Tanto lIlJl.IS, quan o e Impa -

- , '1'd'
.

d I essa an,,17ustIada. Amante apen .. � t"O' 'd' ,

"ti -e O cen
"

t'lh ' ce)�brel's clandestinamente. o c9n- cilidade ou adiamento prOI)Osto,QlP a arvore vmgue esse po en \I,LU ", ,.., I' a casa dos PI'(lia que eu par I o....
.

d
-

d d aro elros
njio.fói pois seu espanto ouvindo ein fructo j'ana�o e ll)esquinho; porém am a nao esposa o, parecia·lhe t' b' d f' I "

-Pelo que respeita ao motivo da so.rcio... .

que Elvira era sua esposailesde m'Ul'-
am em. e orma qadrangu-

"

d ir d' resposta estas p,alavras termiaantell: não mais estilará ahi um perfume lar bcontend'a,> supponha �XCUS!l o que o -Cavalleir6 L.,Agora me o en eis . '" 'tos annos.
.,

, e c0l.:.' ranca· ...

d 't' 'N I 'd'
nem esponta.rá uma petala. A flôr POSIÇAO, GEOGR,�HIC.!saibam. e gravemente. Des e que accel o

.

-:-- unca me passou pe a, 1 aa' ca- Não lhe inspirando já seu proprio' t\,

,
•. �Sem ',duvida; doi� cavalleiroll VOS.80 repto por uma causa, escapar sar-me; foram lá vossos superiol'es

morreu. , . ",' amol',a� cliluspes douradas qne na Lat.-28°-38'�OO',S. ;

Um�:o direito de se· traspassar:em á. elle por subterfugio, seria indi- que me encasquet.aram isso'na ca-' Camo essa flôr, era agora o amor sua ielade são uma expansão essen- Long!--5·.....:.39';,_25"0 R. Ja

mui' hOJ,lradamente, 'sem necessida-, gno 1... ,
beça. AgOira queiramelles ou não, lle ChristovãlJ. A bo!':iI'la do seu co" �ia.� ái�lagip.ação, as buscava no a�

,

� neiro

de de dar cIntas ao \>1I1go. -Assi,i'il ó acreditava de vossa a eousa se ha de fazer, no dia mar- 'ração, máu sopro a desfoll1ára, dei- mor de Estaci.o � de lnezita. Esse » -48·-49: -45"p.GrenW
·

. -'-.'13om ponde�do! Comtudo sabeis parte, Ulas para minha iranquilida� cado ,e por minha conta proprif!.!..- xando o calix nú e triste. Se1l1 duvi- puro aiTedo, s<;>bre ,cujos destinos » -5t ,-to'-00"0. Pari•.
.

,
'

t
. d" 1 o frode qUI'z repII',ca'r'. da ainua q'ler'l'a elle .\ E'lvI'ra como t'ôra pelo amigo incumbido de'velar R�partI'ça-o de Ph'arôe�' RI'o d'"

que gentl' ha bisbilho eira. que se e querIa OUVI- o. '"

.

W

eI'á como um poema para el.1e'. toda' .

v

Qeeupa e'in esrnerilhar as consas; e ,-Estou prompto si exigis á de- -Assim o tenho decidido, pàdre- li esposa: sua qne n�o tardaria' de laneuo, 25 de marçole t89f.
.', d b 'h" t t 1 sei", pOl'éln os son'110s azues, os de-

li poesia que outr'orft. 'éspÍlrzia em Pedro Ben':1'am,;n' d"" Lima.é tão ina, que as inventa quan o as sem am ar Ja .nes e momen o "" mestre,' é escusado insistirdes. Mu- d 'J • '"

.' ,
seus eTanelOs, concentral'a 'na- Capitão de Mar e Guerrl,'Dl'rector

1llão descobrI'! !'Dessa tenho eu mui- -Commendador, vossa miq.! Até demos de assumpto L ..Ao J'antar vanelos �uaves, as esperanç:1sdou- II. que e assumpto, Afora as emoções Geral. ,.

. d t Ih curio domin,,"o! d d t t' ra,das, pet.,alas e perfumes dais rosas
to l'eceLO;e para erro ar- e a

,

- hei e provar e um cer o pra o a do amigo, sentil'a elle, acompanhan- Capitania do ,Porto r. Estado
'd d n-() fôra máo cobrir com ai -Até.domilgo !Assel!uro-vos q11e brasl'lel'ra' de llll'nha I'nvençu,o, so')re de sua aI'.ma,essas se tinham es'va- d 'd t d d S C

'r
I81 a e, tl -

v w l o os acel en es aquelIe aiTecto, o e anta atharina,30e Abri
gum pretexto notorio a nossa que- tere,mos uma bell� caçada, a qual o qual desejo o vosso voto de en- necido. Passara rapida e melancoli· desvanecimento do auctor illventan- de i 89t, :rl·
rela real L.. Si Jloré.ro isse vos de- muito me penalisat'ia perder, maia tendido. ca a primavera dessa flôr do senti- do da fabula de gracioso conto.

'

F.OShort
;lagrada !... d{) que... O Reverendo P.' Figueira não te- menio; jã. estava no seu outOIlO, na (O.ntinú«) Capitdo do \orto!

,Uma entrevista
:',

.cOM

EDI1\.ES

• 1 ·Dlull't.,r.

�', " I, ,)t..
•.

. VI,
, ' 'o eàhoa et�rno '�o eoração da
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l'

,

'_

Merinós pretos e de côres, lisos Fichús de lã, de todas as côres,' Colletes para senhora, qualida-
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas colxas ele côres .

do BRAZIL
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. ' r

I Escossezes de lã e algodão .' , magem de sêda. .

o abaixo assígnado, pretendendo Alpacas pretas e de côres. Fichús 'rnerinó preto com vi-
Toalhas para mesas e rosto.

retlrar-se d'este Estado! vende os
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES Voilede Iã preta.Tavtadaç com drilho. Gurdanaposde.linho.

seguintes predios e terrenos: DE 1887 E 1889. ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado. "

Uma casa com 4janellas de fren- RA U L I NO HO R N & O L I V E I RA I Cr��� folhagem cri-cri.' res. Cortinas de côres rendad�s pa-
.'

'.' , assobradada, sita á rua Coronel Crepe Filha do Regimento. C�semiras fran.cc:zas finas. ra janella. .

. FernallàoMachadon.17. O MELHOR E MAIS AGRADAVEL [Popeline lavrado de linho e se-
-Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama. ,

f-
Um armazem

á

rua João Pinto,l). LICOR ESTOMACAL da; B
!5lez.

d
.. I Belbutinas e velludos/de côres

J7, esquina da. Lapa. Setinetas brancas e côres li-
rins par os, angola e-indiano.

.

( PARA USO. COMM1JM, sas '\ lavradas,
'Brim de Iisho de côres, listado Fitas, Luvas de sêda e casemi '

Uma casa térrea com duas janel-
-

.
,

ACTIYA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO Setii eta d é' t l'
e liso ra.

as e uma porta, sita á praça 13 de
1 S amass pre as, isas C

.
,

.

',.

e lavradas. astor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russià e

Maio n. 5.
.

CASA Da CDIlLUD:
. Chitas arco-íris, rendadas dic- vídade - Morins, algodões, pellucia.

..

-; .Ó:

,
Metade do sobrado da rua. Joã. cionario das moças e em' de- Riscadosetc, Filé b

.:
"

,

.

-Pi.te n, 19, esqu i na à.a rua. d.aLapa.
I OS rancos .e de córes lisos

I
senhos de voile-,. nuvens da

A
I'

h
e com salpico.·

.

Uma casa e chácara sita. á rua do
.

1 r"ma
..

., aurora, reversive e percal r.ln D Rendas e, Tiras bordadas para'
AlmiraBte Lamego. •. NA PO NTI N H A I francez. '

saldar.
' '. "1,'

Uma. mach.ina de beneficiar arr.z
.

.',

'

Cr�tonês para colchas, 'Zephir
de systema «El'aristo Conrade». Este estabelecimento vae re- í potinhos de lã para meninas-

,

listrado -':'etc. . ".
, Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as qualídades=-

Um e!!genho de pilar arroz, situa- ceber por um dos próximos va- toucas, gôrros e b.onets., de' �ã F Ianellas �e lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e' sem
para saldar.- ,:

80 no munícípío de. S. ,Miguel; com pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã I' �uras-lrsase com ramagens. ,punhos e collarinho.';, Chapé�s de sol-sêda, álpaca
se maos movidas a agua e !ran�e 1'0, um esplendoroso sortimento parameninos, meias de lã para Objectos de feltro de lã.Guarda- Camisas de algodão com e sem de seda, damassé de �t\l'e.s

'quantidade de terrenos e mattas nunca visto nesta capital, com-. !',omens e senhoras, luvas de lã pó,Paletot de casimira de cô- punhcs e collarinho. setiaeta é' chjt:l pt(f,& bom n�

virgens com abundantes madeiras pondo-se 'dos seguintes artigos e de casernira para homens e res, capinhas-visite para Sll- Carnissas de linho e chita para senhoras e meninas.
'- ,

di' Indíspensavels e de
.

primeira senhoras, sobretudos o que ha n�oras, sobretudos, capas te- meninos.
.

Chapéos de lebre aba-dura mo-
e ei,

.' necessidade para a estação in- de melhor e mais que n t e para CId? de lã de côres e paletot Collarinhos e punhos diversos l. dernos=-pera, saldar. '

Trata-se com o abaixo ru:slgnado, vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nes de casemira tecl�o de lã de côres para feitios.

t

,

.u com o sr. severo Fra]lCISCO Pe- lã e de casemíra para senhoras.. para homens, capas pretas pro- menmas,cache-nez de lã para Camisetas de fIanella branca
Meias - sortimento p�a: 11-0·

reira, à Praça Quinze de Novemiro em 9ual�d�de e t:lI�anho nunca prias para �enhoras quan�o no senhora!:!;e homens. feltro Colletes de lã para home_ns.
mens, senhoras e crianças.

D. 4.
.,

'

','
se VIU aqUi fazenda Igual! I seu estado mteressante, lindas em peça para guarda-po e ca- Colletes de lã com man'gas para Perfumaria,s de diversos a:ucte-

, "Ftr'mmo Dum teSllva. Capas, paletots, dolmans e fIanellas para vestidos e pale- sacos. ' maritimos. r�s-saldo:'_ 'etc. etc. etc. '

watter-proofs para senhoras, tots dê senhoras, imitarí'do voile • .

,-I u .. "

ternos lindos de lã para meni- de lã> e mais uma infinidade de

. Remedio contra callos;-Collodina n08, ricos vestidos' de lã para artigos que seria impossivel re- ,

PHArou.CIA POPULAR. menin as, paletots, capas e ca- latar.

E

I

Paulo Husadel, relojoeiro a RuJ "\.-li. ..

Traj ano n. 11 , recebeu pelo ultimo I 'I j

Vapor, direc�amente da Europ�, um A 'n4i)ugura�a-D do 'ardiIm ·DI'v·'el·ra·grande sortImento, de Reíogios de j Q '! U ,.

prata, nickel e ele ouro, e' ditos de

I 11 "t d d F
'

dparede e muitos outros objectos con- e o e IiIS ra a e erro, D ,�, .::,'
cernentes a mesma arte. Chama para

'

isso a attencção de seus freguezes e "fltrel'to ao Chapim'�o publiCO: garantindo vender por Iit...' , I
preços muito em conta. .

G
��������!��EL���������������

ANNUNCIOS

Irmandade do SenhorJe
sus dos Passos,

Tendo de proceder-se- á elei
ção dos consultores que têm de
compôr a mesa administratira
da Irmandade do Senhor Jesus
dos Passos e Hospital de Cari
dade, para servir no biennio
de i891 a i893, de conformi
dáde com o exposto no capitulo I

2· do Compromisso, manda o

irmão provedor convidar aos

irmãos da. actual mesa e aos

que em qualquer tempo occu

param lugares de dignidades e

consu Iteres, para com parece
rem neste consistorio, no dia 2
<lo proximo mez de Maio, ás 4-
horas da tarde, afim de proce
der-se á referida eleição; sendo
permittido aos eleitores que
não puderem comparecer, re

metter ao provedor suas listas
fechadas e assígnadas.
Consistorio da Irmandade

do Senhor Jesus dos Passos e
, Hospital de Caridade, Desterre,
20 de Abrir de f89L- O se

cretario, FRANCISCO XAVIER PA
CHECO,

ALERTA U ..

;,
\ , 1

"1 I I

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

VENDA DE PREDIOS

GUAQlíINA
RAUllVEIRA

\ i: "I I'

l casa sem rival de Fazendas e Armarinho
-

. � .
"

de Oliveira & C. a .
'

• I'

/ ' ,

Expõe ao publico as fazendas, constantes em seu Éstahélecíniento -: '

TERRAS

'D'ES·TERRO .

., i ,i í;," ,

A'CASADA FkMA""
"

� : J f'
"

, INFALLIVEL

VENDE-SE CASA DO COELHO!
Uma pequena caza no Estreito (N t·

/

ha , )';município de S. José;pal'a tratar, a pOU 1.1:1 •

,

· na mesma com D. MariaCandida, , ,
.

·na',Silva. RUA JOSE VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

CALLOSl CALLOSl
. Remedio-infallivel: - CoUodina

p,H-ARMAmA POPULAR

;.

!l'!
f' '�

H,ua JoséVeiga.
�

'. '.(ESQU I NA DA TRAJ,4,N'O)' '.
- .1

�������������������������������������������-�"�.�-=���----_.-.-._-..-��

'COMMERCIAL 'Ire;:�2
sacco,

... : l::��» 15$000J CAMBIO INao tem
.. 'rival C.HEGOU :', �����t�2�!�!os

11
'

. Amend�i�
.

gra'u� 1 de. Maio
1

. PHA,RMA.CIA POPULAR

.
do e miúdo, sacco .. 4$500" 5$000 Cambiobllncario CASA DA FAMA SELLRIA DO B-EI,Rló',
Gommaclaraboa, .sobreLondres 17 3/16 VINHOsacco.. ..... 7$009 I( 8$000 ConVI'da se as E mas·

-

,

Café primeira re- Movimento do Porto
.

- X. Selins nacionaes., ".",

guiaI' kilo . . . ..
930 )I 950

Dja l0 Maio f�milias�ara, verem o pro· Cabeçadas e redeas inglezas·1 "

Café segundaboll.
920

Não �ouve entradas nem sahidas VIda sortImento deleques do;.ereis bordao,os � estJ.mpq_!. 'BOA ACOUISIÇIO, /1

ki�aié 's�g'u�da' r��
890 » de navIOs. de papel, nscocia, setim Colheiras para carro e para Vende-se uma linda e8pin�

'A' 'FAND EGA
\

t.
carrol'a. garda ,de dois canos., nOTa, , com

guIaI' e ordinaria .. e. se Ineta qlle esta-o se
..

Farinha de Santa 820 » 880 RENDIMENTÓ
Chicotes de eJ1xiqueirar. tO?O$ (iS pertences, urna per-

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000 ki�s�u��r' ��s'c�-' Do 1 ° Maio 542$850 vendendo por preços in-I I
felfa peça de ca�a, de r i:n afa-

l"arinha clara e TO kilo . . . . .. .. 175 » 1� comparaveis ,aSSinl como:j Ha no mesmo esta�alecimen-" ma���1c���, ���ha-�e exposta

torrada, saccp ... -5$500» 7$000 Assucarmascavi-. CAIXA ECONOMICA d" ." leto um grande �ortlmento de I n�
. LH .

Feijão pret"o da nho kilo .... :". 200» 2'20 MOVIMENTO DO DIA l0 DE MAIO
um a mlravel sortl,mento bahús d�,todos os tamanhos.

, "
.

Laguna, saccO . .. 7$5OV» 8$000 Manteiga n.aI su- Entrada 2:247$000 degravatas de qualIdades .Colchoes para ca.sados e �ol- PASSÀROS
Feijão brancoede perior (latas �lIfei- Rctirada f 't' d"

.

, telros e o�tros mUlto� artIgos Vende-�epmagr'ande quanti':'
\!ôres, sacco não lia. tadas) kilo . . . .. 1$700 _��OO e el lOS J versos, que se deIXa de menCIOnar. dade de passaros cantadores

M1!ho graúdo co- Toucinho do sul, 2:232$000 ---- PRE'ÇO RASOAVEL inclusiv� pap�gaios. jacus, ara:
rado e secco, sacco 5$200» 5$400 conforme a qualída-

Saldo dos depositos- cuans, ,canarlOS etc..

•

Milho miúdo da de kilo., ..... 560» 640 na presente data 984:593$089

PRECIZdA-SEl
.de uma. boa 'PEQ1ÍENO'LUCI{o. Canariosdas q�atro esp�ci�,s

$800
ama e elte; paga-se - Belga, AustralIano, Noverl'a-

'"

terra, sacco . . .. 5$600» 5' Banha clara su-

SALVE 's b' E t J a T' d
,

.

, ALVE 'I' em, a rua iS ,eves u- ua ira e"·ie"'l1. ' no e Hamburguez.
.

.\rroz claro bom perior, latas de 10
. MI)'

nior n. 26, pprtão de
, Y�nrl.e-se 'por �er o seu, pl:O-

-

e superior (E. cen-
_

e 5 kilos . . . . .. 700 » 740 Ninguem terá caBos uzando a-col- f I
Desterro 14 Feverel'ro de 1891 t d t'

-

erro.
' , , . pr}e arIO ,e r� Irar-se pàri fora..

tral) saeco .. , , . 16$000 » 18$000 Banha commum, 6dina! ','

J Nest t
'.

h'
.

t

Arr.2! ordhlario e latas de 1. e 5 kilos 660 » 761 PHARllACIA POPULAlt .:'. J, P. VI.AL . oão Firmino Beirão'
a ypograp la m orma-se

"a peSf:"ja que vende..
'

,

'Pregos Correntes

Dia 1 de Maio

· PRAÇA 'DO 1\.10 DE JANEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A· ,,-���O'" Y",

.....�
L. ...�-

i,i:a�:�O�"���� I'
,

.�·1';ii v
rrmelllado (;0:11 um exilo !

I extt'quruioal'io cm sete grandes I1J
.

'1'�,..Ji; , dtíirl �." 1]1 t' dos de Sta Ilospitues: de Paris, coutra a� consti-

.'\oe, (\�la.O UlS pess,)ü;s que nos ,.naS � . !i(lÇÕC�1 as In'oncltites" a asthrnu, 03

C th l' d P
, 1: t ram seguros sobre cul"I'I'ho� d,):> b'l'ollchws e d�l bexiga,

a allna e o ara na. 80 J C1 a 1 as II t[ecçõc. '.la !",Il� et a e,'zem,'.

'd ' ,

h' N va Y'ol'k--por inter- I', '1'.';II"e<lri!I"',si(�7,o,oAlcatl'ão de
suas VI as, a compan la o Gu yot pali! iI''' .1:15 [ll'op,'il'd:ltlr,:s

di d .

t 1 d B t Cavalcanti' da :Iylta de ricfl!I, 5('11110 110,,,11:11110
llle la o agen 6 gera . r, en o L ' mai,; tonico. b'" ,Iazf,,� !Iorque é ilp.

�: ,,'
"

urn« ,llulavel efricuciu COIlLra as

" -::.;;' SANTA CATfIARINA . moíesttus do estomost» Durante OS,'
, " , ,.' ("1'1 ü;' (':llol'es e quando grussa qual-

CIDADE DA LAGUNA (1I1"r ('pidl',niH, I) Alcatrüo de Cuyot
é II" I:' ! {j' iii da !11'l'Sf;I'VaLi va e hyginn ica
C!U'J :'I,!frc;;ca et puriüca Ó sangue.

" I�' ele eS/JCI'iW' 'II/e eslu "j'c/laj'uçiio
scj«, eiH b"cve, IlIfil','I'"ul,rIlIlIl/8 ((f/op-
lada,. ]"',,I','5,(H' TlAZIN.

M!H.!i.'o :it) l l ospitu l S. Luiz.

O verdadeiro aleilll'�1I1 Guyot é

preparado
á

rua Jacob. nv 19, em Parlz,

José Fêrqa.nâes Màrtins. negCtôlante
Antonio F�hlandeSl Ma1�tins «

João HenÍ'ique réixeira «

Oscar de GuimarãesPinho «

TllGmaz Pereira Netto «

TacitoLuiz Dias de Pinl1.o' «

Salvato de_ Guim'arã.es PhUfo'" ú

José Cuatodio Bessa «

Salustiano Soàres da Silva «

Dr; Fhncisco F. C. Varejão, m�gistrado.
o' CIDADE DO DESTERRO

$10,OOO,dollars
$10;000'" «

$5.0CO
$5.000
$5.000
$5.000
$5.0QO 'II

$5.000
$2.500
$5.000

«

.'

.T.o:Sé Garrido y PortéUa, neg6éi:ante
, � rti ,� '\li!" (33ft tHalJi'd . «

,..

S'áturnfnd l}i{i S-Cruza'Medeiros (I'

Luiz ",le Oliveira Car,valhú
.

IMARUHY (LAGUNA);
Antonio .J. B. Capanema negoêiallté·

. TUBARAO
Joio J. Nune-s Teixeira negociante
MarUnho'ti'alSilv� \0àscàes: t(

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJ.AHY

$8.000 «

$6:0QO «

$5.000 «

$1.000 «

'$5.000 I «

$4.000 «

$3:0QO ,«

$2.500 «

$7.500 '(
,

$5.000 «

«

«

«

(I

lobulosdeJosephat

,;.11$ :
_" �- '.,. j I .

.

f

, G.uil.nerme, A�seburg"
Gerluano Wiílerding

negociante
BLUMENAU

$5.0.00
$2.000
$1.500 •

«

«

I �� \., PI'epul'ação recompensada
ICWi

.

<� ,:on,1 um diploma de merito

I
e d� <Jpel'fel(�Oamenlo para a CUl'U'

rapida dos fluxos ou corrimentos
contagiosos antigos ourecentes,
e dos esquentamentos ou in-
flammações.
F:reqllenlemente bastam tres dias

de tratamento para cortar a blen-
norrhagia. IEsta medicação não deixa apói:\
,ella nellh!lma consequencia desa-,I grada ve1. E a mais energica e a mais
6conomiGa' de totias.
Uma instrucção completa vai junto

a c�da e3ixa de gIObUIOS.-Exija-s.aia ,firma: "

, .

. .

«

«

«

/' ,

e o, 'endereço : "

chàa L'. Frere, A. f,UAMPIGNY e· 'CI.'
s.,ioc''', rua J3'cob, 1.9. Pal'iz, e na

.
maior parte da$ pharmacias de todos
os paizes,

Dr. Pedro O. F. de Araujo; níatgistrado.
Henrique 'Pr'óbsV, ,'negobiante.
EugeIlÍ'o'Currliu ".r (I .._.

.

' ESTADO DO.pÂ.RA�Á (Curitiba)
CURITIBA

J/CelesUnôü'Oliv.eira Junio'r, 'üegociante
, .réóro 'Aleliam't�re Fuanklin' '.

.

. PALMEIRA
"ióio deAraujó França, liegociil'lte $3:000
,

José Borges dé M. Ribas' . $3,000
. Nilálberto Al'dy's Sches'er'.. .

$2.000
.' �bmoel P. d'A Vida JullilJl';pharm·&CéUlICO. $2.000

.

d)r. 'Jo&é Fra>nco'·Grilt\>, u'ledico $1.000, «

Pkra int'ol'ma($õe's' com os seguintes senhores:. .

• �,Ç;�rl � Hoepck ,& ç. Dei.terro; Asseburg � Villel'dmg, ItaJahy;
Luiz A.,P. de Magalhães, Laguna.

$5.000"
$2.500

;. ;.Ai. i.,_:..,:;:.,.• J_;;:'--"C!.'__'"'-"-'-�'��-�-:-_-----
....,�., ....

, f\j-

>IQuratWa. da sangue)·
"

� '1_
_ •

.

:�:; Etj�tf' {lê velalM e guaco:

«

«

«

«

«

(

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA Não vos deixeis iHl1dir com

� rov�do e auctorisado p,ela Insp�cto.fia Geral de Hygiene esses annu�lcios_ futeis, �1edo-'·pp
premià'ao�,?,om .��edalb� d� pnmeu'a 'classe na ,;. nhos" qUE: clrçul.ao por �hl alem
."," " e'x�osrça;o f>rÓV1�1?Jal de:-lf.88.. i eS,ta casa: é_ê;\/ulllca n'este gene-

Eete precioso �epurativo d? sangue, q!le emh·'l�tl. reuné ,'_ 1'0 ellcontra-Re.sempre um varia-
'

as mais �ltas propl'ledades domcas e antlCyp 1 1 lCas, rece .'. ,....
.

nhecido effic!lz no tra�m�nto de dlsSlmo e extr aOl dll1arlO sortl-

';��"'�.I.�, t''': 'Eaerophullls. Ulceras Leuoorrhéas, eu fiores branca mento de chapéos para homens,
",,,.Q\lDla 1 .. os, ·1 .;,,;! •

E �- 'd des da pelie ! '

'\'.".'cl\Úcroa. CarbUneu10�,.B6ü.ba8., D�t·hl'OS, n=rBl1S a

"'l"t'" 'C.'rj11uas. - ..e sel1hor'as, de todos
�' <'. Ne"ibsea e' li'lxS toutras' mo'l'estla:S (l!é eaI'3:�tet . ypn� 1 1CO.

_ " ,,7.," ' , .

I,

1. .<)' ". ,�,' _

., • f
Og formatos e para todos os pre-

�., . As pessoas que fize;reII},,?so dest� prodwsopepUTa lVO
ços assim como t1'lnibem c'm cha-

? '

',., do Sangue não pI'eClsan t�r (heta espe<w,l} nem , .

.

.

:; mesmo resguardo algum péos de sol ha sempre u� Qrl�
,

l.ante sortimento
,

competidor.'

1-
..

.:;"

'FRASCOS �'. v' 2 500

R/Ú:Jt}N�6rHORN & mt-IVEIRA
U��éôS'PROPRIETAR�OS E FABRICANTE�

--'--'--.

_', I

:Ôep'osim de moveis
.

.,,' 'DE

Rob'erto :S;onol.z
: ,

rua da LA::E>A
'.
I

Cadeiras'americanas.; de dítersas qnàlidades, Jilor prêços
"'tir"à-1iSSírj)ids " chegadai ,directamente palo. ultimo paquete .1\10-

'IUláS para 'salas de vrsitas. -Camas'para éàsal�p'ara 'soHeiro,de
'Vento, cadeir.cl de b:dátYçO austríacas, america,nas, bidets, lava
,�dM,' c'adiírás 'tl'e lotia', inarquez:ti de cazal e solteiro.

,
"

Tli�ó 'por pre'Ço-s r·é(ltlzidos.
.

UNlOO DEPOSITO NESTA CAp.IT�L

/f>. "

.. ,..ISDOR,ESDIE ....

,,�P" .
Per moíGd06�pregotio8 IlItc!IIlN...

,,�O :mImr,:ró e :�!ta. dentifdcioS', .'�e,
RRI PP. BENEDICTI S

da AaBADIÁ de SOULAC (Pirq�d
.

nOM :ntAG:C':s::r.o,:IllNm�Ó
•

S Medltl1ta.& de ô",.I'Q:'Srux,BlIas l'ssa-'- [õndre�;
AS lU,JS ELE" l;,DAS RECOMP�S..!<S;;;'

INVENTADO 1S�l.IBij!� .:P�l:q..P,jll�, .';
.

". ,"pw fj� Jl �' Pierr"IB��'R,SA'!(j)h
« O UiIO quotídíano do :EIll:drDen- �

, , ,

ti:f1'1ci. dos. K:ao. :t"1>. Henedic
ti:"4>!õ,oom uose ile algumas litottas
C(o)W"IíUóI., preveme cura a caríe dos
dentes, emuranqneceos, rortaieoen
do li tornando aJl �OClliÍyaS perteí
tameute sadias,
'" !l're&támo�, um ..erdadeíro. S<:1'

·ylço. allsi::nal;intlo' ãos nossos lei
toros .. te il-lltil;l'l!l e utílíssírno pre
parado, o melh.or ourativo .e o
lu.1.. )Jr.ll.rvattvo contra as

'

A.fii!I,dI"" d.n�rJ.".» '

".' 1,.

VINHO"do' QUINIlJI
,.

I 'A A.".��, :��QU.,
appl'ovado p�la ;Acac;lemia de M';di.
ema de Pariz, e o resum,o,.a eOD
densação

.

de, todos os principio;
aql,PJOS de-quica .. �Algut.I'Jgn4l.f1\mQ
d,e Qft�t:liv� Pl·o(l.uzem o,mesmp \�fl�l:qu� varios kilos de quina ...

'

(RQ,biq:ti\!�
len�e' dá, ,Escota de, pll3illmaciál de
Par/·I./.:)'l '

,I

.. ,fendo procuradQpoYmu\to temPo
um' tonico podel'oso, ' ..ncont,.��o
no seu quinium" o qual, .co118i'der.o

, cpmo o, .1:e.s�a�rador, por ell:pelle�(las consh(luçQes exhaustas.'. I '

I ',' , I'(])rlGabaret) ..
\ 0:. G> vlnho, cl� .. ,Quh'llulll
Labarraque é o mau util eOIl!
l'lemento' da quinin� no� !ratamlntt;
das [ebres«, Os ,e:ffCI:tOS sqo par.�iclj.
lal'»�ente tlota,,�tS nas teores qntiga•
de cecesso e na cachexia pa,ludosa·. ,
(BoMhardat,' lente, 'da�' Academia.�!

. Em todas as phaI'IllUci8S.-.,. Fiabr;� .. �'rer'!J
, l.ClÍampignye CI�, succ",19,r.laêob,pàrir,

l ·'.iAgente Geral: SEGUIN B�óiÃtB�
. .1'

.'
• '!>

Depooi_ IDl S.nt.-Cath.ri�a: ELlZiI GUILHERME i1ª,SiLVA
• &. te«M as Pel'h.ntanas, Pbarmaeiu e DroptJ.8s.

dinO'A1Hl FRJE'SÇO de,aACALH�u�'HATIJR:A;L e MED/a/NAL
� liIne:Ihor quéeXi,sJe, poia quaobJMIf'amrus altarecompeDSBlD8 ,

Receitado eJexlo°Ã�tt�:,��v���n;JIe�:��p:fua� ;o��. �o Brull e
nas Republicas Hlspano-Ameriean.s, pelos primeiros medicoa do mundo
inteiro ás Crianças rachiUcas, Pessoas f,raClj,B, contra as molestias do
Pe\to, T�sse. HlÍmores, �pções da Ilenie. ele. .

E mudo mais activo que 'as Emulsões q-Ue conMm metade d. atua
, .

' e_que OI 01eos braDCOS de Noruega -'lI qwae•
,.,dequraçao faz pender 'ullla'.�r:an,da parte:ctu 'lias ptqpriedade•..,.t/ra.. ,'i

'endo:-sesGmllDt�emrr&l!�TRIANOU'LARES. - lxigu no inrolttl'lO o seUo da Union �e& Fabricantll
"

�CO�'PRÓPi!m'r.uiJÔ: HOGG. 2; Rue' Castigllone;' pa'riS, li 1111 �uis Ia- PIWIJIAçw:·,
.. , "

fi, ��M DEZ VEZES" OITO'
:\' �f 1" '1.

I ,
•

,,� V'E""ES se dis�ipaHl. as Cala.
quecas e, nevmlg'ias elll. a'g:,:íIlS, flll.
'nutQS com. O'cl�1prl'g,) (j"g l"el'o�as
de ter.ebl1(l1>lUlla uo ,[,"" (jl,cl'l:JQ

,
'.I)'es ou qpatr'" d'e�tts p'ar,ola�

produzem um álivio 1]":\81 in:it:lll�a. ,

neo, de .nwrJu ,tal que 'se a ,p,f'illldra �

'dó_S�1.nã,0 qzer e1l'dto. é "jll,,,i i,lllltil
repltll-a. '

'

'Gatla irras«') eOlitéill 3'O\p'elàe:HálJ
tOIl)la-j!d l·lOis iÚ:,jjg-'I'I,íjOl:l,llfU b 'P:'�'Ç.J
do curativo (�e Ufm, Ill�vra!gi'l �,u C11'
xaqueca ..
Comia a esscncln: 11e tCI'�;bjllt,hin&

deve ser reetit;c::td� com () <!\\lIdOr
cuidado, é rni,·ter dí:,;cdllftal' lias
imltacij_cs � exigir'éC,TuO g:uaut!a lic

, órigeli1 qu,� em cad", vidrO; ·se a,Qh�
a firma; de C\el'tull,
Casa L,�Frere, A:. CnUII'I1i:-;T c Cil
suec", rua Ja�ol>, n° � \l, Patiz,

'

DA

nte'l1fi!çr'r.iu.fgia
I· e raílWlIllC!l1e lJlluIilla60 }elO emp!'eOo àt!

IlnjetÇâoCadet
DEP0SJ'f-0 BElI..li.L :

p.!.!tI!, Ballavar' IkujI. 7, P1I1US
V'f I: I(.ti.i. qn

-

�rVfJ fi. eltfiflJlb. li c....
: vidro d. InJ.cçio Cí..lfi. u'

h?,tiJIK '....1!4 ... i4 )li!�'UI'�iull;.,du.4',J:a,�.
.'

, � I ,ACABA DE SA'H!�Á!-i--LWZ -',60' ,EDU��Ô ,- ,:ooro:�•.·x:-.·N>CBER.NOV:rZ .,

DICIC10N,�RI.O' 'DE' 'M:·E:DI,.CI,NA, POIPUL,AR
.A.P',ba de, sahit a,lUt" "?ÀRI6��(liClf'!f'esta import,"\te obra, de uti\id�de Incontestavel tanto para as famllias como pRra os mediéos - _

nova ediÇQo do DIC� 1)", 'O :D ... .lV.lEDI�tNA,:POPULkR, consideravelmente- autp'llen�4a <l iJ;npressa com typos nOTos, oqnWm;
� �e 913 fi�... ll!terOlllad"',no,�exto ":mUlto. artigO!' !lc>vos,de the"'ll'eutic�1 ..ssim como Q,mcdo de praticar lIIf operàç0e9 de p8ql1eDa oirar'"
e rece�� proprl&S para dar os I?rlID�J..ros ?Uldados ROS dQentes e aos feridos emquanto se 'eS�êra a chegada dO,medico. E" obra que se recommuda
pel3l111tldez de sua impres8Ao,e pela clarem· do.t9l<to.

' ..
' ",

� ,.. IIDZÇ.i.'O -"_ i"E'110 '!IllI::D�"""""''''Ir..A.� .......... porP'-:r.•••• CH,�.O\VI:r.·
. ,'i, .,_� �..LW"",�� .�.IL"'" aoaba.dc�hlráluz.

ESTAS DU�S OBRAS ESTAO A VENDA EM TOD�S iI\oS'ÜII'R"RI1lS·_'.�., ReGER.& F. CHEF,lNOVIZ Ji;dltQres PARIZ '

. -.' �����-�

•'1111 II1ASTHM'A!I,m '.'
.

'QPP"'eBsão, 'Caturt'O,
'com·:o JO"O ,<!:<L:ÉRY. -

,Obte,v... as: mais aUM
reCOmp(lD,!,aS. - Depos!lO

�, � '���� aS{Pllal'waeli1So

SIMON VIOLET AINÉ: & Cia nnicos succeSSOl'es de VIOLET FRERES
.� "'"'!', (� ,

.

t ..
· '" ..

, ."""'fI. -
\

•

L:
• y : �,� ;:elm. 'X.:a:"OlJ:iRll(:RYFeri!"as:orten\,,�es) K:eJA-,JN;Ç.A; ':,; �.

; Casa 1luica 'para'0-::8Y" :ll �nJll Vinho de Malaga

o BYIU�H é �ma' bebida aujas virtudes. fónicas tornou
. se escu2iQ,do as§i�n!J.lljl.r,

.

Compôsta com vinhó's velhos de HespaÍlha exc'epciOlial
th�nt.e.. 'genel'osos, pôsto'8 'em CONtaCto cO,m s,ubstanciall
amargas judicio�amente escolhidas"est� Vinho contem todos

9,S principios das mesmas e não têm 'no 'es'tomago 'aquella
acção corrôsiva do alco<i)l que con�titue a base' da maior parte;
das eepecialidadea offereci:é1as'ao p.ublico.
E'., aO rne!.,liIlO, tempo, muito saboroso, e abso.lutamente,

irreprehensivel ao ponte,<ile y:ista hygienico.
O BYflRH· pode ser tomado a qualquer hora, sendo'puro' na

dose de um calice de Vinho do Parto, como tonico; mjstura.do�

com,.fflua. n'um copo grande, como/bebida refrig,erante
___ EXPOSIQÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889 -.---
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MEDALHA da O'tl'�O ,(o xp.ai!s alta, recompensa concedida)

DEPOSITOS' BM TODAS AS �RINCIPAES PHARMACIAS'
" t

RUA JOÃ.Q P.INTO N.· 3

. Hmri'que -de Â�.y>eu:'
"�:,?'::��:;�IC' P l'l'u 1 a.s t'

�-.:-,�':�IIIQ- . �
,

'

.:;.;; .i
�.� I....... II' .'

'';:./;, \!,ID.- V �'\ l L f.' T, vi; 'i. .. �I �!::. 'ti 1"\ I •

• l
�z-.�L;� 'fOla iH -;) [IPi OY<ld�S 'C re

CullllH Ild;:tua,; pela ACI1dc.lI� ia de,
Med oi/fll d� ['ai'i=: p::ra CUl'al' a'ch'o·
1'O,</:, ao all''II1';n, as IJel'/üls de, snll,:ru�'
e as 1m'das bi {UiW.' e-todo c quafqller
eSfado, de \'sttílfat,nento c (faHlIez�1
geral '

AV!SO:i_ As PÍlulas de VaIlet 11!Nl=..........;_�__"'""'''''''''_=...........mD''''''''.........._-....,,''"'''''-''i'"'''-'''''''-�
�ão. branc�s ,e em cada uma li' el1as
e'Stá iiÍlpresso o ri:ome Vallet .

Casa L. F.rere, A. r.HAMPIGNY e CIe,
succ;', fl1:1 .llÍcob',' 19, Pariz" e 'na
maio!' parte das pllal'ma'Cias de ,todoS
,os pl\i1.e�.

'

'VERDADEIRO :tíI,(iH'If, ,TRASFOREST
,DITO aEIVA &;)0 Mt!goC

ttftieo P.,-oe"••o roço",menda Y81 para melhora-r
, i S CO{J�orY�r os Vinhos.

Eicrne.fá :r.CASa»tOVA!Ph" om llORllEÁllX
I �5, l',Uf. iA IIjT-RE'" FI\.\IWA,) ,

SEIVA I ESStllCI! da COilHAO - EagEl!Cli de RHijll('
COlornlltes para Vinhos o Aguardentes d' f

Iepoilloa em lod" &I DriieiPl.I1 Phum"';lu do Bl&ril.

TÓNICO
íUH'\lEPnCO

RECGNSrHtlINTE

COM QUtNA
SUMO DE CARNE
PHOSPHATO dBICAl

o Tónico C(nnpasto ,

milis energico que devem com

empr�gtlr os Substancias necessárias

COllva/e$centes ,as pessoas e indispsnsav9is na

iqósas, as Mulheres, " 'forma.ção e no

as C'ri8/Jças d6bis i as deaenvoMm�nto da Cl!rne
Pe6sóas muscular e· dos ''Sj'stem�8'

fraoai de Constitui9io, ' nervosos e OSS030S.
, .

O VINHO DE V1AL é ll. Associc;íO feliz <!()jÕ :Me(jicamento� mais activoi, para
'combater a Allcmia-, a Ghloro�e, a 'ri,�ica. '" Dyspepsia, as Gl1slrargi:>s 011 Gaserltas,
aoBial'rhtla atónica ii. Itlarle criUea. a }'ro\l,xidão geral, as longas Connlcseeneias.ctc,
Em l!llPll palavra. 'todO!; ál:!uellci' e��d9S ue L.ngllidez. de l!:mmagEeCiúlen'�O, de
Esgóta'rileirto'nervÓ.o. aõs quaes'04i' temperamentos de hOJe est.ão fatall;llE}llte
pOOdiIlJil!i�tOi, - .t. I!fI�m". ��h,(,,·-.aei(�, J, JlI.AL"�,, de B.i&rb.�•• �4.

DUPO'SITOS Bll TonAS ,H'! PRINCfPARS ·PH.\HllAC,I ....S
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